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Atravez da bruma 


“Atravez da bruma. 


ó atravez da bruma... —brama triste 
Que se levanta sob os nossos passos 
E esfuma os vaitos e amortece os traços — 
Ea vejo tado, tudo quanto existe! 


Só atravez da bruma tu me viste... 

Só atravez da brama estendo os braços 

Ao sonho de outra laz, de outros espaços... 
N'esse largo caminho que Pee: 


Só atravez da brama ea: sinto ec penso . 


Que o tempo, que nos foge e se avoluma, 


E” como o palpitar do mar immenso 

Pondo nas ondas tarbilhões de espuma... 
-.. O soleo teu amor, a que pertenço, 

Por que sc escondem atravez da brama?... 
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(im anno passa... 


m anno passa... folha que foi lida 
No livro do Destino, o livro aberto, 
Mas sempre mysterioso, sempre incerto, 
Em que nós vamos soletrando a vida. 


Um anno passa... Continaa a lida 

No mesmo desejar sempre inexperto... 
Sempre a mesma saudade... Outro vem perto... 
Sempre a mesma illasão... cedo perdida. 


' Acaba um anno... — placido ou nelasto — 
Da carreira fatal, que pouco dura, 
Vae-se marcando o transitorio rasto... 


Acaba um anno... A grande folha obscura 


Foi decifrada pelo mundo vasto... 
“E prossegue a despotica leitura. 
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| em nos olhos suaves, transparentes, 


Clarões de aurora, multiplos fulgores... 


Canta, chora, sorri e espalha flores 
Abrindo as mãos rosadas e frementes. 


Canta na voz divina das nascentes, 
No gorgeio das aves, nos amores, 
E põe no coração dos sonhadores 
As illausões bemditas, impradentes. 


Chora nas horas loucas de anciedade... 
Sorri nas horas de oiro da chimera... 
E” belleza, perfume, luz, bondade... 


Seiva profunda, que palpita e espera... 


Chama-lhe a vida breve — Mocidade... 
Chamanlhe o tempo eterno — Primavera! 
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leno estio. A leziria ardente e rasa 
Só tem restolho baixo e milho loiro. 
Ficava bem um albornoz de moiro 
Na planicie trigueira, ao sol em brasa. 


Hora de calma. A luz, dentro de casa, 
Na sombra fresca, passa em raios de oiro. 
Pela janella aberta entra um bezoiro, 
Ha no beiral am doce fremir de aza. 


Eu ponho-me a scismar, entorpecida, 
Emquanto a sesta nos suspende a lida 
E o vasto campo, ao sol, fica dormente... 


Immensa quietação á superiicie... 
Mas atravez do somno da planície, 
Que intenso ardor, que vida se pressente! 
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O outomno 


() outomno chega, sumptuoso e grave. 
A natureza acalmanse mais pura 

E parece que resa, que murmara 

E a terra é cathedral, immensa nave... 


Luz do sol, côr do ceu, ou canto de ave 
Tem não sei que tristeza e que brandara 
Em que a vida se eleva e se depura 
Mais doce, mais proianda, mais suave. 


À primavera é sonho, é coração, 
E” rosa fresca desfolhada ao vento... 
O estio apaixonado é tentação... 


Mas só o outomno é alma, é sentimento... 


As iolhas de oiro secam pelo chão 
E começa a viver o pensamento. 
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“Ci linda a serra. A neve cáe, Maria. 
Os troncos negros, tristes, desfolhados, 
Erguem ao céu os braços descarnados 
Em que a neve se prende, branca e fria.” 


A tua carta de hoje assim dizia... 

E os meus olhos buscaram, enganados, 
A neve branca e iria nos telhados... 
A neve que essa carta me trazia... 


Aqui faz muito sol...o frio é leve, 
Ha rosas nos jardins, não vejo neve 
E a doçura do tempo não se esvãe... 


Tão perto d'esse inverno branco e frio 1... 
Mas no teu coração é sempre estio... 
E é no meu coração que a neve cáel... 
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Faro quer... 


esistir? ... Para quê? Não se resiste 
«ce LN Á corrente fatal, que nos arrasta. 
A desgraça é constante, não se aiasta 
Dos seus eleitos, pertinaz e triste. 


Resistir? Para quê? em que consiste 
A resistencia que nos cansa e gasta ? 
“Na coragem da lucta? isso não basta, 
Pois sempre vence o mal, quando persiste. 


O nosso esforço é limitado e pobre. 
Quem ha que não tropece e não sossobre 
Sob a pesada mão da desventura ? 


Ao mundo pouco importa quem baqueia 
E tado, emiim, se fecha e remedeia 
Nos sete palmos d'uma sepultura. 
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[Resistir 2... Para qué? Por que é sublime 
... Resistir à desgraça e dominal-a... 
Ter a força da Fé, que não se abala 

Mesmo em face do mal, mesmo do crime. 


Resistir? ... Para qué? Por que redime 

A lucta humana em que a nossa alma estala... 
E' quando a voz de Deus melhor nos fala 

E quando a nossa voz melhor se exprime! 


Resistir ?... Para quê? Eu nem atino 
Que o nosso coração procure norte 
Contra as proprias paixões, contra o destino... 


E saiba ser tão grande e ser tão fortel... 
Resistir?... Para quê? Por que é divino 
Que haja oatra vida para além da morte! 
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Natal 


Nam regaço de Mãe, regaço terno, 

Dormia brandamente o Deus Menino. 
Sorrindo ao mundo, à Cruz do seu Destino 
E ao doce amor do coração materno. 


Uma estrella brilhava em céu de inverno... 
Os Magos seguem esse olhar divino 

E vão buscando, sem perder o tino, 

A humana forma d'um princípio eterno. 


O firmamento paro e luminoso 
E que lhes marca o ponto mysterioso 
E sempre, a todos nós, certo, conduz. 


Martyr ou sabio, viajante ou crente, 
Ergue os olhos ao Céu, forçosamente, 
Por que é sempre do Céu que vem a luz. 
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Luz bemdita 


Vos na Igreja. Um grupo dolorido: 

O filho cego, a mãe velhinha e pobre, 
N'um canto que a piedade não descobre, 
Que o nosso egoismo vão deixa esquecido. 


E resam ambos, com fervor sentido. 

E na Sua miseria, humilde e nobre, 

Nem suspeitam sequer que a ié sossobre 
No triste coração d'um opprimido. 


Pode negar-lhes tudo essa crueza 
Que do alheio sofrer se aparta. Embora! 
A mãe encontra amparo na pobreza 


E o cego tem a luz consoladora... 
Ninguem pode roubar-lhes a riqueza 
D'aquella fé profunda e redemptoral! 
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Missa do gallo 


Missa do Gallo. A noite clara e fria. 

- Vinha da Igreja o povo em maltidão, 
Buscando a casa e o tépido clarão 

Da lareira ridente de alegria. 


Vestida de farrapos e sombria, 
Levando uma creança pela mão, 
Ferindo os pés descalços pelo chão, 
Apoz os mais, uma malher saía. 


E mãe e iilho, sós, a tiritar, 
N'um velho pardieiro a desabar 
Abrigaram-se emiim — sem pão, sem luz. 


Sobre palha, n'um canto, os dois, deitados, 
N'aquella noite, assim abandonados, 
Tiveram cama igaal á de Jesas. 
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Nº pequenina ponte da ribeira, 
N'um luminoso dia do passado, 

Fitando o seu olhar apaixonado, 

Jurára-lhe elle amor a vez primeira. 


Agora, já velhinha, tem curvado 

O busto outrora esbelto, na canseira 
Que as vidas verga do sepulchro á beira... 
Um neto loiro é todo o seu cuidado. 


E vem com elle á ponte... e recordando 
Que palavras de amor, n'esse caminho, 
Em outros tempos escutou córando, 


Fita os seus olhos, côr da flor do linho, 
Julgando ver alguem que está lembrando, 
No semblante infantil do seu netinho. 
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Hercules tia... 
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[5 endido aos pés de Omphale, Hercules fia... 
A sua lorça enorme está captiva 

De outra força maior, mais decisiva, 

— Força ardente que o perde e que o transvia 


ma malher que engane e que sorria... 
Que importa o mais? Eterna força viva, 
Que ora segue e procura ora se esquiva... 
Que perturba, que attráe, que desafial... 


Hercales ou Samsão, treme, obedece... 
Maito pode a malher!... vence, domina, 
E torna fraco o homem que enlouquecel... 


Tem o mea coração mais alta sina... 
Só por que te quer bem despreza e esquece 
A natural astucia femenina. 
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Velha carta 


Hº dias, no solar d'um velho amigo, 

N'um vago espolio que me veiu á mão, 
Encontrei, nos papeis d'um cofre antigo, 
Uma carta dobrada em coração. 


Dizia assim: «Amor, por compaixão, 
Não queiras prolongar este castigo. 
Envia-me a palavra de perdão, 

A palavra que espero e que bemdigo.» 


Isto era em lettra de homem, tinta preta, 
E um pouco mais abaixo, n'outra lettra, 
Sumida e femenil: «Não se redime 


O que fizeste... O meu perdão... que importa ? 
Existo, sim, mas sabes que estou morta... 
E matar uma alma é grande crime.» 
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Mar 


gua revolta d'um amargo sal... 
O Mar, que nos embala e nos afaga 
Na languida caricia d'uma vaga, 
Parece-me a belleza sem rival. 


Ouço-lhe a voz proiunda, a voz iatal, 

O divino clamor que me embriaga, 

Que me diz sempre, na canção presaga, 
O lamento sem fim do nosso mal. 


Respiro-=o fascinada, enternecida, 
Eterno berço d'uma eterna vida, 
Maravilha sem par da Creação!... 


Sangue da Terra, sangue palpitante, 
Sangue que allue e que reflue espumante 
D'um ignorado e forte coração! 
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() vento passa rudemente frio 
Sacode a cabelleira desgrenhada 
Dos velhos eaucalyptos que na estrada 
Erguem o forte e longo faste esgaio. 


Tempestades do inverno. Além o rio 
CGeme e a corrente espuma de irritada. 
O céu é pardo, a terra devastada 

E o grito da pobreza mais sombrio. 


O trabalho acabou. Gelada, a chuva 
Fustiga as creancinhas, a viuva 
E o velho que, esmolando, estende a mão. 


Alastra-se a miséria, atroz e negra, 
Mata a saúde, o amor, tudo o que alegra... 
Não ha sol, não ha risos, não ha pão! 
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Canticos 


Ear os olhos — causa dôr e espanto 
Vêr como a féra humana se recreial — 

Aos pintasilgos novos, pela ideia 

Que têm depois de cégos melhor cânto. 


E o pobre animalsinho, sem quebranto, 
Ergue a limpida voz, chora, gorgeia... 
Na treva inexplicavel que o rodeia 

A dôr põe n'essa poz maior encanto. 


A maldade feroz, impenitente, 
Tortura o fraco, o pobre e o innocente, 
Que a sorte em suas mãos entrega e deixa... 


Mas como as avesinhas delicadas 
Vémos almas tambem, que atormentadas 
Em cantico transformam sua queixa. 
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Contidencias 


Hº no silencio a força protectora. 
Nanca entendi o bem da coniidencia. 

O nosso sentimento é como a essencia 

Que espalhada se esváe, que se evapora. 


Falar d'um grande amor, que nos devora, 
E” proifanal-o... é quasi uma impudencia. 
E a morte, o desespero, a dôr, a ausencia, 
Só no silencio se proiunda e chora. 


E' tão distante o coração alheio!... 
Fica sempre uma duvida, um receio, 
Quando se diz a alguem o que se sente... 


Quem nos escuta e cré?... Mais vale, então, 
Fazer do nosso mal inspiração 
E ser o mundo inteiro o confidente! 
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Sombras 


[Passa uma sombra, que se despanece... 
Logo outra avança rapida e fluctua ... 

A" luz do sol ou ao palor da lua, 

Se uma sombra se apaga outra aparece. 


No caminho da vida, que alvorece, 

Ou quando a mocidade já recua, 

N'auma Iloresta ou n'uma estrada nua, 
Surge sempre uma sombra, que estremece. 


Sombras?... Ea tambem sigo a que me enleva 
E me acompanha — mysterioso apéllo — 
Sigo-a se é dia claro e em plena treva... 


Mas a sombra tem vulto ?... Deve tel-o. 
Meu olhar assustado não se eleva. 
Tenho medo?... Não sei. Não quero velo. 
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Não volte mais!... 


—N ão volte mais!... — E sempre, á despedida, 
a Digo esta phrase, que me engana e mente. 
— Volto... Quando?... — murmura a voz iremente, 
Para mim tão suave e tão sentida. 


—Não volte mais... — repito commovida. 
—Não volte mais... não volte, era imprudente. — 
— Volto... Quando?...—murmura a voz ardente, 


Que prende e que domina a minha vida. 


E volta sempre, como volta o dia, 
E como a noite volta ao ceu proiundo, 
Por uma lei fatal, que não varia. 


Almas ou astros, flôr e mar fecundo, 


Nada prescinde, nada se desvia 
D'essa lei de atracção, que rege o mundo. 
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à SÓlrer 


Sofrer Ertci da pidar.. ieiseveral.. 

E” lei commum que a todos aproveita. 
E” a larga ceara, é a colheita 
Que enriquece, afinal, que regenera. 


Soirer é salutar, quando se espera, 
Quando se pode crer no que se acceita, 
Quando na terra forte e satisfeita 

Se tem raiz prolunda e que prospéra. 


Sofrer que importa? Reconheço e acato 
Essa lei que de Deus nos avisinha, 
Cuja grandeza tem sentido exacto. 


O mal que nos revolta e que amesquinha 
E ser a planta que em terreno ingrato 
Em vão quer vegetar e se deiinha. 
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A brazeira 


(Comecei a escrever-te, docemente, 

Sem recriminações, sem azedume.. 
Mas veio um movimento de ciume 
Mudar ideia e forma, inteiramente. 


Tentei recomeçar e ser pradente, 
Enviar-te o sorriso do costume... 


Na brazeira, a meus pés, morria o lume... 


E quedei-me indecisa e descontente. 


Tres vezes a seguir recomecei... 
Insisti, fiz rascanhos, emendei... 
E por fim desisti de tal canceira. 


Era a minha primeira hypocrisial... 
E nos restos do lume, que morria, 
Morreu tambem a carta na brazeira. 
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Engano 


Ves brilhar ao sol uma pedrinha... 
Tão límpida, tão rútila e formosa!... 

Deve ser uma pedra preciosa, 

Pelo fulgor, sem custo, se adivinha. 


E, quando o nosso olhar mais se avisinha, 
A pequenina pedra luminosa 

Mais nos perturba a vista cobiçosa... 
Que ardente anceio de bradar: É minha! 


E fica-se enlevado, embevecido... 
Mas ao ver=se melhor, com mais sentido, 
Descobrimos que a pedra scintillante 


E” um vidro, afinal, tosco e grosseiro, 
A que o sol claro empresta, o dia inteiro, 
O brilho enganador d'um diamante... 
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ml muitos corações, ha muitas vidas 

Mais pobres que as areias do desertol... 
E ha quem saiba encontrar um céu aberto 
Á custa de alegrias prohibidas... 


Ha muitas injustiças escondidas 

E muitas illusões, tambem, é certo. 
Mas quem as almas fite, mais de perto, 
Adivinha as rasões mal delinidas. 


Pois que a rasão de todas as rasões, 
Que decide injustiças, illusões, 
Que é chave de iraquezas, de amarguras, 


Que se impõe contra a luz, contra a verdade, 
E” que se julga sempre a humanidade 
Atravez d'uma só das creaturas! 
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Ro me escreves”... 


=N ão me escreves?... Porquê? Dize, confessa 
—A mulher ou pressente ou adivinha...— 

Como vês que o silencio te amesqgainha, 

Respondes: — Crê, não é por que te esqueça.-- 


-— E não me escreves, mesmo que te peça 
-—- Uma palavra só, uma só linha?... 

— Eu sinto-me tão triste, tão sósinhal... 
— Que te custa fazer-me esta promessa?... 


— Mas cartas, para quê, se nos falamos?.. 
Protestas enleado. E não varia 
A resposta incolor em que ficamos. 


De pouco serve a tua hypocrisia | 
Se não me escreves, tu bem sabes, vamos, 
Dize, confessa que é por covardia... 
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Monstros 


que é um monstro? Temos a certeza 
Que é facil e fatal reconhecel-o 
Nos entes que divergem do modelo 
Da especie em que os inclue a Natureza. 


Mas sendo assim, medito com tristeza, 

—E eu ponho em meditar tamanho zelo! — 
Covarde, egoista, mau, que importa sel-o, 
Se ha tantas almas vis e sem belleza ? 


Que importa a corrupção que nos invade, 
Se a todos invadir e corromper ? 
No que é vulgar não ha monstruosidade... 


E podemos chegar a nem saber 
Se, dentro duma tal conformidade, 
Ser monstro é, justamente, não o ser. 
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Paixões... 


(Creio que te quiz bem... A gente mada! 

E é tamanha a frieza que em mim sinto, 
Que quem mais me conhece e mais me estada 
Julga, talvez, que, por disfarce, minto. 


Já não tenho emoções com que me illuda... 
Já não me fala o coração faminto... 

E atravez d'esta neve que me escuda 

Acho tudo incolor, vago, indistincto. 


Ta, para mim, és como toda a gente. 
Na mágua mais sincera, mais pungente, 
Nanca de ti me vem consolação... 


E's o estranho que passa e logo esqueço... 
Alguem, que mal me vé, que mal conheço... 
A mostrar-me o que vale uma paixãol... 
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m tal desassocego estou vivendo, 
De tal modo o descanso me ha fugido, 
Que no silencio mesmo estou tremendo 
E que me faz tremer qualquer ruido. 


O somno me inquieta adormecendo, 
Com sonhos que m'o tornam mal dormido, 
N'um tormento que assim me vai perdendo 
E que acordada sinto haver perdido. 


A minha pena agravo se me calo, 
Mas allivios não tenho quando ialo... 
Nem calada estou bem, nem bem falando. 


E a causa do meu mal é-me tão cara, 
Que se a causa por mal me desampara 
Sei que a vida me irá desamparando. 
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Nostalgia 


Vai-me invadindo o peito lentamente 
Uma oppressão de vaga nostalgia. 

Somense pouco à pouco a luz do dia. . 

Tem tudo uma tristeza inconsciente. 


O vento passa n'um gemer plangente 
Dos choupos na viçosa ramaria 

E arranca, em singular monotonia 
De cada nota o mesmo som dolente. 


Parece-me escutar n'estes momentos 
A estranha voz dos proprios pensamentos 
A suspirar saudades perturbantes, 


Mysterios de paixão e de ventura... 
Quem pudesse curar esta amargura 
E voltar ainda a ser como era d'antes!... 
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Amor á antiga 


S: a minh'alma já dei por empregada 
N'este amor que me vac atormentando, 

O que importa que a vida, atormentada, 

Tambem por esse amor se vá gastando ? 


Pois quando a alma inteira assim foi dada, 
Já pouco vale a vida que, penando, 

E” peor do que a morte e mais pesada 

Se a saudade cruel lhe vae pesando. 
Fagiu-me todo o bem, que eu bem quizera, 
E a luz que dos meus olhos vista era 

E que em tudo me deu contentamento... 


De ver-vos, sem vos ver, agora entendo 
—F por sempre vos ver, em não vos vendo— 
Que outra coisa não vé meu pensamento. 
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Saudade 


(Coração torturado que a saudade 


Vae opprimindo n'um penar constante... 


Olhos buscando, em vão, a claridade 
Do teu olhar amado e tão distante l... 


Ouvido attento ainda, a cada instante, 
Como a escutar a estranha suavidade 
Da tua voz proiunda e penetrante... 
Existo sem rasão e sem vontade. 


Viver longe de til... Mais me valia 
Forçarem-me a viver sem ar, sem agua 
E sem a luz do sol. Melhor seria 


Mandarem-me dormir em dura tábua 
Priparem-me do pão de cada dia 
E não soirer, Amor, tamanha mágua! 
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Nº relogio da torre a voz do sino 

A meia noite Drada a toda a villa. 
E os astros — luminoso olhar divino— 
Fitam na terra a languida papilla. 


No profundo silencio campesino 

A metallica voz sõa tranquila, 

Porém o somno — trégua do destino — 
A muito poucos já consente ouvil-a. 


M seu que sou notívaga e sombria, 
Fico á janella e com melancolia 
Contemplo a solidão pesada e calma. 


E parece-me a villa triste e feia 
E tudo triste quanto me rodeia, 
Mas muito menos triste que a minh'alma, 
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Talvez... 


po nada tenho tido e perdi tudo 


Quando perdi o sonho em que vivia... 


O écho da minh'alma hoje está mado 
E escura é, para mim, a luz do dia. 


Guerreiro triste, que perdeu o escudo 
Que a vida lhe guardava e defendia, 

Meu coração vencido — não me illado | — 
Já não renascerá da cinza fria. 


Mas não te quero mal. N'esse caminho, 
Que segues por egoismo e por vaidade, 
Talvez um dia, pállido e sósinho, 


Te encontres sem amor, sem amizade... 
- E no teu coração, duro e mesquinho, 
Desperte, já tardia, uma saudade. 
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O Palacio da Ilusão 


[Palacio da Ilusão... Ouvi contar 

Que am monge, uma vélhinha e um corsario 
Conhecem o Palacio solitario, € 
Que se ergae mysterioso ao pé do mar. 


E custa muito pouco a lá chegar, 

Se não jaz, ao partir, vento contrario; 
Mas quando agite as ondas tempo vario 
É facil, no caminho, sossobrar. 


Quem entra no Palacio apetecido, 
No sonho deslumbrante de habitaino 
Não se deve embalar, adormecido... 


Sobe o mar traiçoeiro a devoral-o 
E o Palacio no mar fica perdido... 
“. Até que oatra Iilasão vem levantal-o... 
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O Palacio da Ilusão 
6] 


E contou-me a vélhinha a quem a sorte 
Conduzira ao Palacio pela mão: 

— Deixei n'esse Palacio o coração... 

=» VOltei encanecida, triste... e forte. 


E disse-me o corsario: —Não lhe importe 

— O maldito Palacio da Ilusão 1... 

— Quando o perdi, bem vê, fiz-me ladrão... 
— (Causo nauiragios, desafio a mortel... 


Por iim, depois, interroguei o monge, 
Que respondea: —E longe, muito longe... 
— Mas, por desgraça, vae-se n'um momento... 


— (O que vi no Palacio já não sei... 
— SÓ lhe posso dizer... quando voltei 
— Encerrei-«me nas grades d'um convento... 
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[7 rocarei o Palacio — era forçoso — 

Mão a tremer na mão que me guiava... 
Quanto sabia nada recordava 

Meu pensamento paro e luminoso. 


Palacio da Illusão!... maravilhoso... 
Onde vivi o sonho que buscava... 
Depois... depois, á volta, vacillava 
Entre o mar e o convento silencioso. 


O convento, meu Deas! é dos eleitos... 
Os corações humanos imperfeitos 
Não querem tal refugio á sua pena... 


Mas o mar das paixões não me atraía... 
Então— como a vélhinha me dizia — 
Comecei a viver forte e serena. 
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